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QUÉRCIA CSTA PARA RETALIA 
Se houver qualquer retaliação 

do governo federal ao governo de 
São Paulo, o presidente Sarney não 
ficará sem resposta. A advertência 
foi feita ontem pelo coordenador 
da bancada paulista do PMDB, de­
putado Roberto Rollemberg, e não 
deixou de ser interpretada como 
um recado do próprio governador. 

Rollemberg e Quércia, porém, 
fizeram questão de ressaltar que 
até agora não houve retaliação. 
"Fizemos uma avaliação e eu disse 
aos companheiros que não temos 
nenhuma queixa do governo fede­
ral. Há o melhor relacionamento 
possível entre o governo federal e 
o de São Paulo", disse o governa­
dor, depois de receber no Palácio 
dos Bandeirantes 12 dos 28 deputa­
dos do PMDB paulista. 

Quércia provavelmente não te­
rá problemas, apesar de dar liber­
dade a seus liderados para vota­
rem nos quatro anos de mandato 
para Sarney: pessoalmente ele de­
fende os cinco anos. 

Mais aflito está o governador 
do Rio, Moreira Franco, que conti­
nua pregando eleições em novem­
bro. E totalmente tranquilo está o 
governador Álvaro Dias, do Para­
ná, entusiasmado defensor dos cin­
co anos — e que ontem chegou a 
admitir que seu Estado tem recebi­
do um tratamento privilegiado por 
causa disso. 

No Rio, as retaliações a Morei­
ra Franco são assunto proibido pe­
lo governador, que fiel aos ensina­
mentos de seu sogro (o velho pesse-
dista Amaral Peixoto) continua 
mudo sobre o tema, dissimulando. 
A única retaliação admitida de pú­
blico é que o controle da TV-E, pre­
tendido pelo Estado, não vai sair 
mais da órbita da União. 

Moreira continua defendendo 
os quatro anos, certo de que o go­
verno federal não terá como discri­
minar o Rio — e se o fizer, tornará 
Moreira líder da oposição, situa­
ção muito vantajosa em futuro pró­
ximo. 

A situação no Rio pode-se com­
plicar, contudo, a partir de ama­
nhã, quando o Diretório Regional 
do PMDB se reúne para aprovar 
um documento favorável aos qua­
tro anos para Sarney. 

Revide 

Em São Paulo, o revide preven­
tivo de Quércia foi organizado pelo 
deputado Rollemberg: "O governa­
dor defendeu os cinco anos e de­
pois passou a admitir a tendência 
popular pelos quatro anos, dando 
liberdade para que cada um se po­
sicionasse à vontade. Daí surgiram 
notícias de que o resultado seria 
uma eventual retaliação do presi­
dente da República contra Quér­
cia. Por isso resolvemos conversar 
com ele e deixar clara nossa soli­
dariedade". 

Segundo o deputado, a respos­
ta do governador tranquilizou a to­
dos. Mas afirmou que "se o presi­
dente da República fechasse a tor­
neira para São Paulo", os deputa­
dos iriam estudar como ficar ao la­
do de Quércia. E essa posição iria 
"refletir politicamente na fixação 
do mandato de quatro anos para o 
presidente". 

Retaliação, para Rollemberg, 
seria o corte de atendimento nas 
reivindicações da Caixa Económi­
ca, de verbas de convénios admi­
nistrativos e assim por diante. "Se 
existem deputados — 18 em 28 — 
que defendem os cinco anos de 
mandato em razão das relações po-
lítico-administrativas com Sarney, 
no momento em que ocorresse a 
retaliação não haveria mais motivo 
algum para manter essa solidarie­
dade político-administrativa." 

Para deixar claro que seu rela­
cionamento com o presidente con­
tinua bom, Quércia revelou aos de­
putados ter recebido telefonemas 
de Sarney anteontem à noite e on­
tem pela manhã para conversar so­
bre o novo ministro do Planeja­
mento. 

Em relação à duração do man­
dato de Sarney, Quércia voltou a 
dizer que do seu ponto de vista a 
questão está aberta: "Cada um de­
ve votar de acordo com a definição 
da convenção do PMDB. Está a cri­
tério de cada parlamentar". 

Diferença 

Em Brasília, com um sorriso 
nos lábios, Álvaro Dias defendeu 
intransigentemente os cinco anos. 
E admitiu as vantagens que vem 
recebendo por isso: "Quando exis­
te uma afinidade política, o trata­
mento é diferenciado. Ninguém 
alimenta o inimigo". Um exemplo: 
só para pavimentação de estradas 
federais, o Paraná recebeu ano 
passado Cz$ 19 bilhões, graças à 
"generosidade" do ministro Rei-
naldo Tavares, dos Transportes. 

Mandato: Sarney tem pressa de uma definição. 
O presidente da República, José Sarney, 

reuniu ontem à noite, no Palácio da Alvorada, 
alguns de seus ministros para definir uma estra­
tégia conjunta visando antecipar a votação so­
bre a duração do mandato presidencial. De 
acordo com o ministro-chefe do Gabinete Civil, 
Ronaldo Costa Couto, "é muito importante para 
o País a definição do mandato e do sistema de 
governo para que a Constituinte possa passar à 
discussão das questões substantivas, como di­
reitos do trabalhador ou ordem económica e 
social, que devem comandar o debate". 

Participaram da reunião ontem à noite os 
ministros António Carlos Magalhães, das Comu­
nicações; Prisco Viana, da Habitação, Urbanis­
mo e Meio Ambiente; Jader Barbalho, da Refor­
ma Agrária; João Alves, do Interior; Borges da 
Silveira, da Saúde; Ronaldo Costa Couto do Ga­
binete Civil e íris Rezende, da Agricultura. De 
acordo com o chefe do Gabinete Civil, foram 
levantados na reunião argumentos a favor e 
contra a antecipação da votação do mandato 
presidencial. Nesse sentido, a questão deverá 
ser levada à apreciação de políticos afinados 
com as teses do governo e de regimentalistas, 
para julgar a conveniência da antecipação. 

De acordo com Costa Couto, a tese da anteci­
pação tem simpatia no governo. Amanhã conti­
nuam as reuniões do presidente com os minis­
tros, sempre à noite, no Palácio da Alvorada. 

Ulysses no Sul 
Essa antecipação foi um dos temas debati­

dos ontem pelo presidente, da Constituinte, 
Ulysses Guimarães que foi aos Estados do Para­
ná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, novas 
etapas de sua peregrinação pelo País — inicia­
da com uma visita ao governador de Minas Ge­
rais na semana passada —, para pedir aos gover­
nadores que o ajudem a apresentar os trabalhos 
da Constituinte. 

Cabral reunido com os sub-relatores 

Em Curitiba, Ulysses Guimarães disse aos 
jornalistas: "Eu estou pedindo aos governado­
res que nos ajudem, que atuem de forma decisi­
va para que os constituintes fiquem em Brasília, 
se armem de energia para trabalhar à noite, de 
madrugada, nos fins de semana e que não quei­
ram sair do partido". 

A reunião de Ulysses com o governador do 
Paraná, Álvaro Dias, durou cerca de uma hora. 
Logo em seguida Álvaro Dias embarcou para 
Brasília, onde teve uma audiência com o presi­
dente José Sarney. Após a reunião com o gover­
nador, Ulysses disse acreditar que a votação da 
duração do mandato do presidente Sarney difi­
cilmente poderá ser antecipada, pois para isso 
seria necessário alterar o regimento e conse­
guir acordo generalizado: "Há dificuldades. Es­
tou vendo muitas lideranças contrárias à anteci­
pação". 

Ainda segundo Ulysses, o risco maior de se 
votar logo a duração do mandato do presidente 

"é que a parte perdedora se desinteressará dos 
trabalhos e isso pode atrasar ainda mais a nova 
Constituição". > 

Em Florianópolis — segunda escala da via­
gem de Ulysses —, o governador Pedro Ivo disse 
estar em dúvida quanto à necessidade de se 
antecipar a votação do mandato do presidente 
ou agilizar os trabalhos da Constituinte. Disse 
estar disposto a atender ao apelo de Ulysses, 
embora não pretenda interferir nas decisões 
dos constituintes a respeito de questões consi­
deradas polémicas. 

Em Porto Alegre, Ulysses foi recebido por 
Pedro Simoh e admitiu para os jornalistas que, 
pessoalmente, prefere os cinco anos de manda­
to para o presidente Sarney, "mas os constituin­
tes vão se definir de acordo com suas convicções 
pessoais". Em entrevista à imprensa, o presi­
dente da Constituinte disse que não existe razão 
para demora: 

— Entre as propostas do deputado Bernardo 
Cabral e as emendas do Centrão, cerca de 80.% 
convergem e tenho a convicção de que em dois 
meses poderíamos promulgar a nova Constitui­
ção, disse Ulysses. 

Em Brasília, o governador Álvaro Dias deu 
uma entrevista após a audiência com Sarney e 
disse que defende a antecipação dos dois temas 
mais polémicos: o mandato presidencial e o sis­
tema de governo. Disse que o resultado da vota­
ção "é imprevisível", mas garante que os 20 
parlamentares paranaenses que assinaram a 
emenda Matheus Iensen vão votar a favor dos 
cinco anos. 

Ainda ontem, em Brasília, líderes de quatro 
partidos desaconselharam a antecipação da vo­
tação do mandato de Sarney e do sistema de 
governo. Concordam com isso os líderes José 
Lourenço, do PFL; Amaral Neto, do PDS, Gasto-
ne Righi do PTB e José Genoíno do PT.  

§ Centrão responde a Cabral e reclama com Ulysses 
Irritado com as críticas do re­

lator da Constituinte, Bernardo Ca­
bral, o deputado Roberto Cardoso 
Alves (PMDB-SP), um dos líderes 
do Centrão, advertiu: "Não extin­
guimos o cargo de relator porque 
não quisemos e o seu parecer não 
nos preocupa, pois podemos derru­
bá-lo na hora que quisermos". Ca­
bral divulgará hoje seu parecer so­
bre as 2.023 emendas, com uma re­
visão cuidadosa de todas as pro­
postas substitutivas coletivas do 
Centrão. 

Reunido com outros líderes do 
grupo no seu quarto no Hospital 
Sarah Kubitschek, onde se recupe­
ra de uma cirurgia, Cardoso Alves 
rebateu as críticas de Cabral de 
que o Centrão, em suas emendas, 
copiou em 80% o projeto da Comis­
são de Sistematização: "O Centrão 
não aceita as críticas de Cabral 

nem da tal relatoria-adjunta — que 
aliás inexiste regimentalmente —, 
e avisa que foi aventada a hipótese 
de o grupo apresentar um novo re­
gimento interno da Constituinte 
extinguindo o cargo de relator, o 
que só não foi feito por considera­
ção da maioria, para não parecer 
um ato de menosprezo a Cabral". 
Na próxima segunda-feira o Cen­
trão se reúne com o presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, 
para reclamar da atitude de Cabral 
e dos relatores que o auxiliam na 
análise das emendas. Cardoso tam­
bém pedirá que Ulysses "coloque 
ordem" no programa A Voz da 
Constituinte, que é "parcial e serve 
a minorias radicais de esquerda", 

O senador Jutahy Magalhães 
(PMDB-BA) também criticou as 
emendas substitutivas do Centrão, 
afirmando que elas são "o que 

existe de mais retrógrado". Para 
ele, os líderes do Grupo são os di-
reitistas mais radicais do País, du­
vidando que as propostas do Cen­
trão obtenham maioria na hora da 
votação em plenário. 

Os pareceres 

Os pareceres do relator Ber­
nardo Cabral sobre as 2.023 emen­
das — 28 coletivas, com mais de 280 
assinaturas — serão um relatório 
sobre todas elas, com recomenda­
ções de destaques a serem pedidos 
no plenário e até conselhos para a 
fusão de algumas emendas. O úni­
co adiantamento sobre os parece­
res, feito pelos relatores-adjuntos, 
foi contraditório: Adolfo de Olivei­
ra disse que Cabral acatou 496 
emendas (perto de 25%), rejeitando 
1.527; José Fogaça informou que 

35% delas tiveram parecer favo­
rável. 

Falando em nome de Cabral, 
Fogaça disse que o novo regimento 
interno do Centrão deu amplos po­
deres ao relator, mas prejudicou 
individualmente os constituintes, 
pois aqueles que tiverem um pare­
cer contrário à sua emenda terão 
de conseguir 280 votos para rever­
ter a votação e aprovar a emenda, 
colocando-a no texto da Constitui­
ção. Já os que tiverem parecer fa­
vorável, "podem ir para casa dor­
mir, porque os outros é que terão 
que reunir 280 votos para rejeitar a 
emenda", comentou. 

E o senador Pompeu de Souza 
(PMDB DF) apresentou projeto de 
resolução pedindo prioridade de 
votação também para as 112 emen­
das populares (com mais de 30 mil 
assinaturas cada). 
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